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	Introdução 

	Se todo verso é valido, quanto valem esses versos, quais os custos dos inversos quando o nada ainda é lucro, lucraria o sonhador por esperar ser real seu sonho? 

	Esperar nem sempre é bom quase ninguém gosta de esperar, a espera é só demora ou alguém lucra em esperar? 

	 Dedico estes versos em versos a quem sem saber esperou, a quem sabendo, não se apressou e ao incompreensível que as vezes “Soul”.  

	 Perdoe-me os trocadilhos, que assim os caminhos se cruzam e os trens vazios nos trilhos já não sabem onde vão parar. Se lhe confundo preste atenção, estas palavras são só início, confusas qual precipício que não deixa cair quem é bom. 

	 Das terras então descobertas a mais de meio milênio, um pouco a mais quis eu falar, se falo verdades nem eu sei, neste sarau inventado onde disponho falsos sonetos em rimas pobres ajeitadas, e delas espero que compreendas algo de presente de um passado. 
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Capítulo I - Navegações Portuguesas
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	Um pouco da descoberta,

	De um novo continente.

	O Novo Mundo descoberto que

	Parecia um erro de rota.

	 

	 

	
  




	





	NAVEGAR ERA PRECISO 

	Recitando Fernando em Pessoa,

	Era preciso ir viajar ir além-mar, 

	Em busca do novo pois navegar, 

	Quem sabe para dívidas saldar. 

	 
	 

	Criar vínculos, novas terras, 

	E quem sabe ouro encontrar, 

	O nome da Coroa Valorizar, 

	E ter como enfrentar as guerras. 

	 
	 

	Eis que de Colombo até Cabral, 

	Ao mar se lançaram caravelas, 

	Rumo ao novo mundo vai a nau. 

	 
	 

	Aos seus santos acesas as velas, 

	Buscando por bem ou por mal, 

	Novos rumos e terras mais belas. 

	 

	 

	




	



	E ELES VIERAM 

	Homens, mulheres e crianças,  

	Todos em busca da tal riqueza, 

	Admiraram a selvagem beleza, 

	E aqui cravaram suas Lembranças. 

	 
	 

	Eram colonos e devedores ao rei, 

	Que aqui visavam construir fortuna, 

	Criaram então suas regras e tribuna, 

	E diziam, pois, colherei o que não plantei. 

	 
	 

	Assim surge a escravidão tão oportuna, 

	Na desculpa que o índio não serve ao rei, 

	Em seguida a mesma ao negro importuna. 

	 
	 

	Entre a cruz e a espada trazem o Cristo rei,

	Aos povos tentam impor uma fé que una, 

	Mas motivos variavam Império, ou o Frei. 

	 

	




	



	HOMENS AO MAR 

	As moedas brilhando aos olhos, 

	Fazendo dos sonhos realidades, 

	Crescendo nos peitos vaidades, 

	Cultivam o desejo por espólios. 

	 
	 

	A riqueza compraria até os mares, 

	Quem poderia prever as verdades, 

	Que organizando reinos e cidades, 

	Chegaria Portugal a tantos lugares. 

	 
	 

	Infinitas e custosas navegações, 

	Pelos comerciantes custeadas, 

	Conquistando até outras nações. 

	 
	 

	Com ervas e especiarias variadas, 

	Voltavam as naus com suas atrações, 

	Que dinheiro rendiam após compradas. 

	 

	 

	




	



	DA PLEBE A CORTE 

	Em loucos anseios de conquista, 

	A ascensão até então impossível, 

	Atraia do interessado ao temível, 

	Trazendo aos desejos enorme lista. 

	 
	 

	Quem nobre não gostaria de ser, 

	Conquistar da nobreza um título, 

	Ser um Conde, que fosse do ridículo, 

	Já faria qualquer status assim crescer. 

	 
	 

	E assim a tantas possibilidades entre meio, 
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